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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+2,49

Nasdaq
+3,83

FTSE-100
+0,48

Xetra-Dax
+0,52

FTSE(Mib)
+1,11

S&P/ASX
+0,25

Kospi
-4,26

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China
 Índices
 em %

CAC-40
+0,57

Ibex
+0,47

Nikkei
-1,58

Hang Seng
+0,15

BYMA/Merval
+4,61

Xangai
-0,80

Shenzhen
-1,81

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +4,52%

Petrobras PN -2,05%

Bradesco PN +3,57%

Ambev ON +3,1%

Petrobras ON -1,56%

MBRF SA ON -3,49%

Vale ON +3,7%

Itausa PN +4,27%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

Petroleo Brasileiro SA Pfd 48,67 −2,01%

B3 SA - Brasil, Bolsa, 
Balcao 18,40 +7,98%

Raizen SA Non-Cum Perp 
Pfd Registered Shs 0,510 −3,77%

Bradesco 19,17 +3,79%

Cosan S.A. 5,38 +6,11%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Sansuy SA Industria de 
Plasticos 11,46 +14,60%

Dotz SA 3,430 +13,58%

Natura Cosmeticos SA 10,440 +12,99%

Qualicorp Consultoria e Corre-
tora de Seguros S.A. 2,12 +12,77%

JSL S.A. 7,64 +12,52%

(*) cotações p/ lote mil

($) ref. em dólar

(NM) Cias Novo Mercado

(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa

(&) ref. em IGP-M

(N2) Cias Nível 2

(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Oi S.A.Non-Cum Perp Pfd Registe-
red Shs 1,25 −15,54%

PDG Realty SA Empreendimentos e 
Participacoes 1,70 −10,99%

Prio SA 66,21 −8,17%

Tronox Pigmentos do Brasil SA Pfd 
Registered Shs B 17,01 −7,95%

Nexpe Participacoes SA 2,700 −6,57%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado

(N1) Cias Nível 1
(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ BALANÇO 

Badesul registra lucro líquido  
de R$ 52,8 milhões em 2025

A Agência de Fomento do Es-
tado do Rio Grande do Sul, Ba-
desul, vinculada ao governo do 
Estado por meio da Secretaria 
de Desenvolvimento Econômi-
co (Sedec), registrou, no ano de 
2025, lucro líquido de R$ 52,8 
milhões, 76% acima da meta de 
R$ 30 milhões, projetada para o 
período. As informações são da 
comunicação do Piratini.

Ao todo, foram liberados  
R$ 877,9 milhões em operações 
de crédito, volume 48,79% aci-
ma da expectativa para o ano, 
que foi de R$ 590 milhões, e 16% 
acima do resultado do ano an-
terior. O balanço financeiro di-
vulgado ontem traz o detalha-
mento desses e de outros dados 
relativos ao resultado financeiro 
da instituição.

O titular da Sedec, Leandro 
Evaldt, destacou que os resulta-
dos refletem o papel estratégico 
da agência de fomento na recu-
peração e expansão da econo-
mia gaúcha. “O desempenho 
do Badesul em 2025 comprova 
a importância de termos uma 
instituição sólida e preparada 
para apoiar empresas, municí-
pios e empreendedores em mo-
mentos decisivos. Esse resultado 
mostra que estamos conseguin-
do transformar crédito em de-
senvolvimento e oportunidades 
para o Rio Grande do Sul”, afir-
mou Evaldt.

Além dos valores liberados, 
as aprovações de novas opera-
ções de crédito também alcan-

çaram volume superior à meta 
estabelecida. Com a projeção ini-
cial de R$ 645 milhões, a agên-
cia de fomento fechou o mês de 
dezembro com o acumulado 
anual de R$ 914,8 milhões apro-
vados, 41,83 % acima da meta. 
Ao todo, foram atingidos R$ 3,2 
bilhões em operações de crédito 
ativas na carteira. Além disso, o 
Badesul mantém sob sua gestão 
R$ 2,7 bilhões, na forma de fun-
dos estaduais.

De acordo com Ferreira, al-
guns fatores contribuíram com 
o realizado positivo. Entre eles, 
estão os R$ 267 milhões em cré-
dito do Renova RS destinados a 
empresas afetadas pelas enchen-
tes de 2024; e a captação interna-
cional de US$ 30 milhões junto a 
Corporação Andina de Fomento 
(CAF) para viabilizar a reativa-
ção econômica de micro, peque-
nas e médias empresas, além do 
desenvolvimento de projetos de 
infraestrutura pública e social”.

Em relação ao patrimônio lí-
quido, o valor também encerrou 
o ano com incremento, indo de 
R$ 1,008 bilhão, número registra-
do em dezembro de 2024, para 
R$ 1,145 bilhão, no fechamento 
de 2025, o que representa um in-
cremento de R$ 137 milhões. Se-
gundo Ferreira, essa evolução se 
deve, em grande parte, ao aporte 
de R$ 100 milhões realizado pelo 
Governo do Estado do Rio Gran-
de do Sul, em 2025, valor que foi 
incorporado ao patrimônio líqui-
do da agência de fomento e que 
será operacionalizado ao longo 
deste ano.

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Em tarde de forte recupera-
ção também em Nova York, onde 
os principais índices mostraram 
alta de até 3,83% (Nasdaq) no fe-
chamento, o Ibovespa ganhou 
impulso para encerrar o mês e o 
trimestre na casa dos 187 mil pon-
tos, no maior nível desde o dia 2 
de março, então aos 189 mil. Em 
alta de 2,71% nesta terça-feira, aos 
187.461,84 pontos no fechamento, 
o índice oscilou entre mínima da 
abertura, a 182.515,40 pontos, e 
máxima de 187.507,77 pontos, com 
giro a R$ 37,9 bilhões.

No primeiro trimestre, o Ibo-
vespa acumulou ganho de 16,35%, 
no que foi seu melhor desempe-
nho desde o último trimestre de 
2020 - lembrando que todo o ano 
de 2020 foi marcado pela volati-
lidade da pandemia de covid-19. 
Considerando apenas os trimes-
tres iniciais, foi também o melhor 
janeiro-março desde 1998, confor-
me série compilada pelo AE Da-
dos: naquele intervalo, a variação 
positiva do índice ficou na casa 
de 57%.

Dessa forma, o desempenho 
deste primeiro trimestre foi mais 
agudo do que o de outras fortes 
aberturas de ano, como as de 2022, 
quando havia avançado 14,48% 
entre janeiro e março, e também o 
ganho dos três primeiros meses de 

Ibovespa alcança melhor 
trimestre desde o fim de 2020
No período, índice referência da B3 acumulou ganho de 16,35%

.

2016, há 10 anos, então em alta de 
15,47% no mesmo intervalo.

No mês, refletindo a retoma-
da da aversão a risco global em 
meio ao conflito no Oriente Médio, 
o Ibovespa recuou 0,70%, no que 
foi a sua primeira perda desde ju-
lho do ano passado, quando havia 
cedido 4,17% antes de o índice en-
cadear sete meses de ganhos.

Com a moeda norte-america-
na em alta de 0,87% no acumula-
do de março, o Ibovespa em dólar 
fecha o mês a 36.199,32 pontos. 
Em dólar, no fim de fevereiro, es-
tava em 36.771,90 pontos, com a 
moeda americana, então, ainda 
em baixa no mês. No fechamento 
de janeiro, o Ibovespa havia che-
gado a 34.561,30 pontos, refletindo 
também a queda de 4,40% acu-

mulada pela moeda americana 
frente ao real no primeiro mês do 
ano. Apesar do estilingue, o Ibo-
vespa permanece longe do topo de 
julho de 2008, em dólar. 

Naquela época, convertido 
para a moeda americana, quase 
encostou nos 45 mil pontos, com 
o dólar girando então em torno 
de R$ 2,20. Para que atinja valo-
res similares em dólares, precisa-
ria se aproximar dos 240 mil em 
termos nominais.

“Hoje, o mercado se animou 
com os primeiros sinais, pelo lado 
iraniano, de que uma negociação 
para a suspensão do conflito esteja 
de fato caminhando, desde que os 
Estados Unidos ofereçam garantias 
para a paz”, diz Felipe Cima, ana-
lista da Manchester Investimentos.


